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BiodieselBR 
Portal completo que cobre todos os aspectos da cadeia do biodiesel 
http://www.biodieselbr.com/  

 

Brasil@gro 
Clipping, Site e TV BrasilAgro, notícias diárias sobre energias renováveis 
http://www.brasilagro.com.br/  

 

Brasil Green Energy 
Promovendo oportunidades de investimentos em energias renováveis 
http://brasilgreenenergy.com/ 

 

CERAGRO 
Centro de Referência do Agronegócio da Região Sul 
http://ceragro.iica.int/  

 

Ecoflex Trading & Logística 
Portal de negócios do setor sucroalcooleiro 
http://www.ecoflextrading.com/  

 

Embrapa Agroenergia 
Focando em soluções: da biomassa à energia 
http://www.cnpae.embrapa.br/  

 

Ethanol Brasil Blog 
Blog atualizado com as principais notícias do setor sucroalcooleiro 
http://ethanolbrasil.blogspot.com/ 

 

Revista Canavieiros 
Abordando assuntos especializados na área agrícola da cana-de-açúcar e assuntos 
relacionados com o setor industrial sucroalcooleiro 
www.revistacanavieiros.com.br 

 

 

Grupo IDEA 
Presta serviços nas áreas de Gestão, Planejamento Estratégico, Avaliação, Consultoria, 
Assessoria e Reestruturação Competitiva para usinas de açúcar e álcool. Ademais, 
realiza anualmente 5 grandes seminários técnicos da agroindústria canavieira 
brasileira. 
www.ideaonline.com.br 
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Noticias 

Maple Energy investe em projeto de etanol 
30 de Março de 2010, escrito pela: Redação do Jornal , Fonte: DCI - Diário do Comércio & Indústria. 

A Maple Energy, companhia peruana focada no setor de energia, anunciou ontem ter 

garantido um financiamento de US$ 140 milhões para ajudar no desenvolvimento de um 

projeto de etanol. O programa, localizado na costa norte do Peru, inclui uma plantação de 

cana-de-açúcar de 7.800 hectares, uma destilaria de etanol e uma usina de energia com 

capacidade para gerar 37 megawatts. A companhia afirmou que o projeto deve iniciar as 

operações comerciais durante o segundo trimestre de 2011. A Maple informou ainda ter obtido um 

empréstimo de US$ 140 milhões de três bancos e de uma instituição financeira peruana. O negócio mexeu 

com a bolsa peruana, que fechou ontem em alta de 1,64%, aos a 15.219,54 pontos. "A bolsa subiu com a 

notícia de que a Maple também declarou que busca parceiros para seus projetos de investimento estratégicos 

da companhia", afirmou um agente financeiro. 

Produção de etanol do Brasil deve subir para 27,4 bi l 
23 de Março de 2010, escrito por: Roberto Samora , Fonte: Reuters Brasil. 

A produção de etanol do Brasil em 2010/11 (abril-março) deve subir para 27,4 bilhões de 

litros, contra 24 bilhões em 2009/10, de acordo com estimativa da consultoria F.O. Licht 

nesta terça-feira. A Licht ainda elevou o consumo de etanol do Brasil em 2010/11 para 25,2 

bilhões de litros, ante 22,5 bilhões em 2009/10. Segundo a consultoria alemã, o açúcar já 

pode ter atingido o seu pico de preço após a máxima de 29 anos registrada na bolsa de Nova 

York, de 30,40 centavos de dólar por libra-peso, o que pode resultar em preços de etanol 

mais competitivos no Brasil e no mundo. 

"A frota de carros flex (no Brasil) vai continuar a se expandir e o etanol vai voltar a ser competitivo", declarou o 

diretor-geral da Licht, Christoph Berg, em conferência internacional realizada em São Paulo. Por outro lado, ele 

disse ainda que uma indústria mais bem capitalizada diante de fusões e aquisições ocorridas no país deve 

também aumentar a capacidade de as empresas segurarem seus estoques, evitando que os preços 

despenquem como ocorreu na safra passada. Segundo a Licht, nos últimos três anos ocorreram no Brasil 60 

acordos envolvendo 100 usinas. Berg citou a joint-venture fechada entre a Shell e a Cosan, um sinal de que as 

empresas multinacionais estão atuando cada vez mais no setor. 

Com a produção maior em 2010/11, a Licht estima estoques finais para o novo ano-safra, a ser encerrado em 

março de 2011, de 1,82 bilhão de litros, alta em relação aos 1,57 bilhão de litros de 2009/10, quando o 

mercado de etanol ficou apertado na entressafra, resultando em uma disparada de preços na bomba, o que 

levou o governo brasileiro a reduzir temporariamente a mistura de etanol anidro na gasolina. 

Vendas externas: As exportações de etanol do Brasil em 2010/11 foram estimadas pela Licht em 3,1 bilhões 

de litros, estável ante os 3,15 bilhões de litros vendidos ao exterior na temporada anterior, mas ainda em 

queda em relação aos 4,7 bilhões de litros exportados na temporada 2008/09. De acordo com avaliação da 

Licht, os Estados Unidos, um dos principais mercados para o etanol brasileiro, devem registrar importações 

estáveis em 2010, de 1,1 bilhão de litros na comparação com o ano anterior. Esse volume representa a metade 

do que o país importou em 2008. As importações norte-americanos se estabilizariam neste ano em meio a um 

crescimento de mais de 4 bilhões de litros na produção doméstica, para 45 bilhões de litros, segundo a Licht. A 

http://www.dci.com.br/
http://br.reuters.com/
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produção mundial de álcool combustível foi estimada pela Licht em 83,4 bilhões de litros em 2010, ante 73 

bilhões de litros em 2009. Para a consultoria, apesar do aumento na produção global, há um lento crescimento 

na capacidade de produção das indústrias, o que deve manter o equilíbrio do mercado. 

SAF/MDA realizou Seminário de Biodiesel no II Salão dos Territórios 
22 de Março de 2010, escrito pelo: SAF/MDA , Fonte: Ministério do Desenvolvimento Agrário. 

Projeto Polos de Biodiesel: Trabalho Nacional de Organização da Base Produtiva de Oleaginosas pela 

Agricultura Familiar é o tema do Seminário de Biodiesel que a Secretaria de Agricultura Familiar do Ministério 

do Desenvolvimento Agrário (SAF/MDA), realizou no dia 25, durante o II Salão Nacional 

dos Territórios Rurais, em Brasília (DF). O encontro acontecou de 9 às 13 horas. O II Salão 

acontecou de 22 a 25 de março, no Centro de Convenções Ulysses Guimarães. A 

programação contou com apresentações sobre o Programa Nacional de Produção e Uso 

do Biodiesel (PNPB) e o Projeto Polos de Biodiesel: Organização da Base produtiva da 

Agricultura Familiar nos Territórios.  

O Projeto Polos tem a finalidade de atuar em âmbito nacional, na organização da base produtiva dos 

agricultores familiares na cadeia do biodiesel, a partir da articulação de grupos de trabalho em microrregiões 

de importância para o Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel (PNPB). Atualmente, cerca de 54 

mil famílias de agricultores participam do PNPB na produção de oleaginosas para a cadeia do biodiesel. Serão 

apresentadas, ainda, experiências práticas de inclusão social no PNPB como a da mamona e girassol 

produzidos por cooperativas da agricultura familiar na Bahia; e a da soja produzida por cooperativas da 

agricultura familiar.  

Salão: O II Salão Nacional dos Territórios Rurais visou discutir as experiências 

desenvolvidas ao longo de oito anos da estratégia territorial implantada no Brasil. O 

evento foi promovido pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário, por intermédio 

da Secretaria de Desenvolvimento Territorial (MDA/SDT). O objetivo foi avançar no 

debate sobre a articulação de políticas públicas destinadas à promoção do 

desenvolvimento rural com enfoque territorial, além de valorizar e dar visibilidade às ações protagonizadas 

pelos atores sociais nos Territórios Rurais. 

Bertin vira majoritário na Infinity Bio-Energy 
11 de Março de 2010, escrito pela: Agência Estado, Fonte: DCI - Diário do Comércio & Indústria. 

A Infinity Bio-Energy, companhia sucroalcooleira com usinas em Minas Gerais, Espírito 

Santo, Bahia e Mato Grosso do Sul, confirmou ontem que o Grupo Bertin passou a ser 

seu acionista majoritário com a subscrição de novas ações para o novo controlador. A 

Infinity, que enfrentou um processo de recuperação judicial, cujo plano para se reerguer 

foi aprovado em dezembro, ainda não deu mais detalhes da operação. Segundo comunicado da companhia, o 

Bertin, é "reconhecido como um dos maiores e mais tradicionais grupos econômicos brasileiros, com mais 30 

anos de atividade no segmento da agroindústria e decidiu investir na Infinity pela qualidade de seus ativos e 

por considerar que combustíveis limpos e renováveis, como o etanol, ganharão cada vez mais espaço na 

economia brasileira. Este passo reafirma o compromisso do Bertin com energias renováveis de forma geral e 

com o respeito ao meio ambiente". Tradicional companhia do setor de proteína animal, o Bertin já tem 

participação no setor sucroalcooleiro como sócio na Usina São Geraldo, em Dourados (MS). Também em Mato 

Grosso do Sul, a Infinity tem sua maior unidade, a Usina Naviraí. Segundo a Infinity, a operação faz com que a 

http://www.mda.gov.br/portal/saf/noticias/item?item_id=3886742
http://dci.com.br/noticia.asp?id_editoria=7&id_noticia=320327
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companhia dê "um sólido passo para finalizar seu processo de reestruturação financeira, cuja fase de 

recuperação judicial foi aprovada por média de mais de 90% de seus credores. Agora com controle nacional do 

grupo Bertin, a Infinity prosseguirá com a consolidação e expansão de seus ativos", conclui. 

Etanol receberá mais verbas federais 
10 de Março de 2010, escrito pela: Redação do Jornal, Fonte: DCI - Diário do Comércio & Indústria. 

O governo federal deve liberar ao menos R$ 2,5 bilhões para o financiamento de estocagem de etanol na safra 

2010/2011, mesmo valor destinado na safra passada. "O valor é suficiente e deve chegar ao mercado entre 

maio e junho, quando os estoques começarão a ser formados, porque agora estão 

baixos", afirmou Manoel Bertone, secretário de Produção e Agroenergia do Ministério 

da Agricultura. "Não vejo um valor maior que esse, já que outras culturas também 

precisarão de recursos", completou. Bertone garantiu que o Ministério da Agricultura é 

favorável ao pedido do setor sucroalcooleiro, feito semana passada, para que o próprio 

etanol seja dado como garantia da operação de estocagem e que outras garantias, 

exigidas pelos agentes financiadores, sejam reduzidas este ano. "Na safra passada, 

durante a crise, os bancos dificultaram o crédito, o que prejudicou a tomada de dinheiro pelo setor; 

esperamos que agora a situação seja mais favorável", explicou o secretário.  

Biodiesel 
03 de Março  de 2010, escrito pela: Redação do Jornal, Fonte: Valor Econômico (para assinantes). 

A Agência Nacional de Petróleo (ANP) informou ontem que o 17º leilão de biodiesel 

foi encerrado ontem com a venda de 565 milhões de litros. Participaram da 

concorrência 43 unidades produtoras. Os preços médios ponderados praticados no 

leilão tiveram 2,74% de deságio, fechando em R$ 2,2369 por litro. A Granol é que 

ofertou o maior o maior volume de biodiesel (70 milhões de litros) entre as 33 

empresas vencedoras. A região Centro-Oeste foi a que obteve o maior volume arrematado (273,7 milhões de 

litros). Biodiesel 2 O primeiro lote, de 452 milhões de litros, foi ofertado aos produtores de biodiesel 

autorizados pela ANP e detentores do selo "Combustível Social". Já o segundo lote, de 113 milhões de litros, 

foi ofertado aos produtores que não detêm o selo. O volume comercializado no leilão destina-se a atender a 

obrigatoriedade de mistura de 5% de biodiesel no óleo diesel vendido ao consumidor final. O período de 

entrega do produto à Petrobras e à Refinaria Alberto Pasqualini (Refap) será de abril a junho de 2010. 

Mais Biodiesel 
 02 de Março de 2010, escrito pela: Redação do Jornal, Fonte: Valor Econômico (para assinantes). 

A Petrobras deu partida ontem às obras de duplicação de sua usina de biodiesel 

em Candeias, na Bahia, que exigirão investimentos de R$ 66 milhões. Inaugurada 

em julho de 2008, a unidade nasceu com capacidade para produzir 57 milhões de 

litros de biodiesel por ano, já chegou a 108,6 milhões e agora deverá atingir 217,2 milhões de litros anuais, 

segundo informações da Petrobras. Candeias abriga a primeira das três plantas de biodiesel da estatal. As 

outras duas, situadas em Quixadá (CE) e Montes Claros (MG), também foram alvo de projetos de ampliação. 

"Estamos construindo um combustível do futuro e envolvendo a agricultura familiar nesta atividade", diz José 

Sergio Gabrielli de Azevedo (à esquerda na foto ao lado), presidente da Petrobras, em comunicado distribuído 

pela empresa. "Vamos iniciar um grande programa de estruturação produtiva do solo que contribuirá para o 

aumento de produtividade de oleaginosas", afirma Miguel Rossetto, presidente da Petrobras Biocombustível 

http://www.dci.com.br/
http://www.valoronline.com.br/
http://www.valoronline.com.br/


Biocombustíveis em FOCO 

Março de 2010 ς Ano II / Nº 15 

 

 

9 

(à direita na foto), no mesmo comunicado. Atualmente, 27,5 mil agricultores familiares da Bahia e de Sergipe 

fornecem oleaginosas para a unidade de Candeias. Desde 1º de janeiro, vigora no país o percentual de mistura 

de 5% de biodiesel no diesel. 

Grandes grupos de olho na paulista Mandu 
02 de Março de 2010, escrito pela: Redação do Jornal, Fonte: Valor Econômico (para assinantes). 

Os principais grupos sucroalcooleiros do país se movimentam na disputa pela usina Mandu, 

de Guaíra. Segundo apurou o Valor, quatro empresas entregaram propostas não vinculantes 

para comprar a usina, controlada por Roberto Diniz Junqueira. Além da Cosan, também estão 

na concorrência a Açúcar Guarani, que recentemente adquiriu metade da usina Vertente, de 

Guaraci (SP), a multinacional Bunge e a Companhia Agrícola e Pecuária Lincoln Junqueira, que 

conta com capacidade instalada para moer 14 milhões de toneladas e que tem como controlada o grupo de 

usinas Alto Alegre, que tem três unidades, das quais duas no Estado do Paraná. Procuradas, Cosan, Alto Alegre 

e Guarani não se manifestaram. A Bunge não confirmou a informação. Segundo fontes, a família controladora 

da Mandu está interessada em vender a empresa porque considera que agora é um bom momento para se 

desfazer do negócio. As propostas apresentadas giram em torno de US$ 110 por tonelada. A Mandu tem 

capacidade para moer 3,2 milhões de toneladas de cana-de-açúcar por safra. 

Tradicional no ramo, a Mandu fazia parte do seleto rol de usinas que pertenciam à trading Crystalsev antes da 

fusão que resultou na Santelisa Vale, em 2007. Esta foi criada a partir da união dos ativos da Santa Elisa, de 

Sertãozinho (SP), Vale do Rosário, de Morro Agudo (SP), e outras usinas paulistas, e foi incorporada no ano 

passado pela múlti francesa Louis Dreyfus. Procurada, a Mandu não retornou as ligações. A usina, que está 

prestes a completar 30 anos, recebeu no ano passado investimentos de R$ 40 milhões para melhorar o 

processamento de cana de 534 toneladas por hora para 670 toneladas por hora, além de outras melhorias 

industriais. Por conta do excesso de chuvas no ano passado, a Mandu somente conseguiu moer 2,8 milhões de 

toneladas, apesar da previsão inicial de 3,2 milhões de toneladas. A produção de açúcar atingiu 2,83 mil sacas 

de 50 quilos e 135 milhões de litros de etanol. Para assessorá-la no processo, o grupo contratou a consultoria 

Arsenal Investimentos, segundo fontes do mercado. 
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